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Nota da Tradução

Uma tradução que busca os caminhos específicos de linguagens 
diferentes não poderia visar à forma autêntica das expressões 
utilizadas por Webern, mas ao que é essencial, ou seja, transmi-
tir convicções e pensamentos legítimos do autor.

As passagens do texto oral para a estenografia ou da língua 
alemã para a portuguesa não deixaram, evidentemente, de impor 
certos obstáculos. Assim, nesta tradução, optei por uma espécie 
de “tripla tradução”, trabalhando com todas as versões existen-
tes. Procurei, dessa forma, reduzir ao máximo as ambiguidades 
interpretativas verificáveis individualmente nos diversos textos.

No que se refere às notas explicativas, considerei importan-
te manter todas aquelas de Willi Reich, por seu inegável valor 
histórico. Dos tradutores precedentes, mantive as notas que, em 
minha opinião, eram pertinentes e também acrescentei as mi-
nhas, buscando oferecer as informações necessárias para uma 
compreensão mais ampla dos temas abordados1.

1.	 As notas da tradução francesa estão indicadas por (n.t.f.), as de Willi Reich por 
(w.r.), as minhas por (n.t.) e as da revisão técnica por (n.r.t.).

Carlos Kater
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Gostaria de agradecer às diversas colaborações que possi-
bilitaram a realização deste trabalho: confronto com o texto 
alemão (Maria do Carmo S. F. Lauretti e Teresa Maria S. C. da 
C. Lima), com a versão em inglês (Paulo Bueno), com a tradução 
do francês (Aude Kater); revisão do português (Maria Helena 
Figueiredo); e cópia dos gráficos (Sonia M. S. de Oliveira Kater).

Agradeço também a Alba, Beth, Eunice e Expedito pelas dis-
cussões em sala de aula2.

2.	 As conferências de Anton Webern foram trabalhadas na disciplina Composi-
ção ii, ministrada por mim no segundo semestre de 1981, no então Instituto de 
Artes do Planalto da Universidade Estadual Paulista (iap-Unesp).
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Prefácio à Edição Brasileira

Quando me propus traduzir as conferências de Webern, tinha 
em mente introduzi-las com um comentário sobre sua vida e 
obra. No entanto, boas biografias e comentários gerais de ex-
celente qualidade já existem. Assim, embora muitos possam 
sentir falta da retórica habitualmente empregada em uma 
introdução, preferi – acrescentando uma bibliografia de rara 
competência, notas explicativas ao longo dos textos, a relação 
das obras completas do compositor e uma análise gráfica da 
Symphonie (Sinfonia), opus 21 – observar apenas que mais de 
oitenta anos nos separam dessas palestras e que elas surgem 
do convite para um curso de verão em Mondsee, previsto para 
1931, mas que acabou por não se concretizar. Diante da decep-
ção de Webern, amigos promoveram, em 1932, um conjunto de 
encontros intitulado Der Weg zur Komposition in zwölf Tönen 
(O Caminho para a Composição com Doze Sons). Esse ciclo de-
veria originalmente introduzir o curso de Schönberg, também 
promovido pelo Austro-Amerik Konservatorium (Conservató-
rio Austro-americano). Daí as constantes referências à obra e 
ao pensamento do antigo e vigoroso mestre. Porém, o caminho 
descrito reflete na essência a interpretação que Webern tinha 

Carlos Kater
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da evolução da música até o “jamais dito anteriormente”. As-
sim, o que temos são, antes de tudo, chaves para uma melhor 
compreensão de seu próprio impulso criador. Isso explica as 
lacunas históricas tão evidentes, a omissão de diversos fatos, 
obras, compositores etc.

Ao longo das dezesseis palestras e da correspondência com 
Willi Reich, Webern reitera que o dodecafonismo não deveria 
jamais ser considerado, pelos leigos aos quais ele se dirige, um 
“substituto da tonalidade”: a descoberta serial se alicerça na 
legitimidade histórica, não devendo ser confinada no “limite 
das utilidades imediatas”. Da mesma forma que outras técnicas 
e outros estilos desenvolvidos ao longo da história, os segre-
dos do novo universo só se revelam plenamente aos iniciados 
nesse caminho.

As leis naturais – expressas nas várias citações de Goethe – 
representam outro suporte da conquista do domínio sonoro rea-
lizada por Webern. A força dessa convicção inaugura, com sua 
obra, um dos períodos mais polêmicos e decisivos da produção 
musical do século xx: cada som do total cromático, cada entida-
de sonora é considerada um fenômeno em si – conquista cada 
vez mais intensa do material fornecido pela natureza –, mas, ao 
mesmo tempo, interdependente, relacionada a um contexto de 
alto rigor estrutural – determinado por leis e pelo desejo inces-
sante de maior coerência.

Constituem aspectos fundamentais de sua linguagem: a au-
sência do páthos romântico; a complexidade da organização 
espacial e temporal; a importância do silêncio; a “melodia de 
timbres”1; a brevidade e coesão; a economia serial; a redesco-
berta da escrita “horizontal” via formas polifônicas e clássicas; o 
recurso às simetrias; as variações; e a integração das dimensões 
horizontal e vertical (multidirecionalidade).

Essa postura de tomar as coisas pela raiz amplia extraor-
dinariamente as fronteiras do fato musical. Estabelece-se um 
novo divisor entre passado e futuro, influenciando, de diversas 
maneiras, a partir do fim de 1940, compositores como: Messia-

1.	 Em alemão, Klangfarbenmelodie (n.r.t.).
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en, Boulez, Stockhausen, Nono, Cage, Berio, Feldman, Stravínski, 
Santoro, Krieger, Willy, Gilberto e muitos outros.

Desconhecer Webern é desconhecê-los. É também desco-
nhecer Bach, Josquin, Machaut…
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